EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00016/2008-L, de 05 de março de 2008, DE AUTORIA DO VEREADOR ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA.
“Romaria dos Cavaleiros de São Jorge”

De São Roque a Pirapora do Bom Jesus.
O momento que originou a sua criação, não foi registrado em documentos. A motivação dos primeiros romeiros, esta sim podemos ter certeza de que foi a fé em Deus e no BOM JESUS. Católicos em sua maioria, e cavaleiros por necessidade e tradição, Invocaram para ser o patrono SÃO JORGE, santo cavaleiro medieval. O pouco que sabemos sobre a Romaria dos Cavaleiros de São Jorge, nos basta. O que a torna digna e merecedora de destaque é, a perseverança e a seriedade dos seus seguidores e suas intenções até os dias de hoje.

O provável início da Romaria dos Cavaleiros de São Jorge deve ter se dado por volta de 1895, data em que a capela do Bom Jesus, recebe o título de paróquia.

A Origem da cidade de Pirapora do Bom Jesus se deu com o encontro de uma imagem no ano de 1725, nas águas do Rio Tietê com Rio Anhembi, no Bairro de Pirapora. A imagem passou a ser chamada de o BOM JESUS, a exemplo da de Nossa Senhora de Aparecida, na cidade do mesmo nome.

A divulgação dos milagres que ocorriam com os fiéis que para lá iam fazer seus pedidos, provocou um afluxo de fiéis de todas as partes do Estado de São Paulo, notadamente da capital e cidades vizinhas. Tais acontecimentos aliados as constantes epidemias, notadamente em São Roque na época; a proximidade; a vocação religiosa e católica, aliada a devoção do povo; em uma época de grandes dificuldades para a sobrevivência dos nossos antepassados devem ter sido os fatores.

A primeira menção sobre Romaria e festejos religiosos em nossa cidade, são do ano de 1929. Data oficial dos romeiros para a comemoração de seu início. Comemorando neste ano de 2008, 79 anos de existência. 

Uma noticia publicada no Jornal O DEMOCRTATA, relata uma Romaria realizada no dia 16 de maio de 1931. Na época a Romaria era comandada pela Liga Católica Jesus, Maria e José. O mesmo jornal relata em 1932 que, no dia 14 de abril, saíram em peregrinação 220 cavaleiros com destino à Pirapora do Bom Jesus, acompanhados da Corporação Musical Santa Cecília do Sorocamirim. Retornando no dia 15, portanto a 4ª Romaria.

O registro oficial em cartório é o da constituição da SOCIEDADE CIVICA E RELIGIOSA DOS CAVALEIROS DE SÃO JORGE, no dia 19 de novembro de 1962, conforme ata inaugural constante no livro nº 1 no Registro de Títulos e Documentos de São Roque, sob o nº 3902, que registra toda sua atividade até hoje, e em poder de seu atual presidente e guardião.

Um livreto comemorativo dos 50 anos da Romaria em 1979 menciona atribuir-se ao pároco Monsenhor Silvestry Murary, de ser o idealizador. Atuante líder da igreja em nossa cidade na época, e conhecido por ser muito atencioso com os desejos e ansiedades dos devotos da paróquia, havia idealizado uma forma para receber ofertas para as obras da igreja fazendo um grande desfile. Conhecido como ENTRADA DOS CARROS DE LENHA. O Padre Silvestry Murary assumiu a paróquia de São Roque, no dia 06 de abril de 1930. Exímio cavaleiro, sua afinidade com os romeiros deve ter se dado quase que imediatamente, e provavelmente deva ter se tornado um ROMEIRO DE HONRA.

Neste mesmo livreto de 1950, lemos ainda uma nota digna de menção, diz que o romeiro mais antigo e mais velho na data, era o Sr. Benedito Amaro da Silva, mais conhecido por (Castelinho), participou de 49 Romarias, não participando apenas da primeira, segundo seus relatos, no ano de 1929. Dados levantados pelo presidente da Romaria Sr. José Egydio Capuzzo no biênio de 1979 a 1980.

Neste mesmo ano comemorativo, no dia 30 de abril de 1979, foi inaugurado um obelisco com a imagem em bronze de SÃO JORGE, na cabeceira da Av. John Kennedy com a Av. Tiradentes. A homenagem evolveu toda a comunidade e autoridades da época. 

O percurso é penoso e exige muito dos cavaleiros e seus animais. Obedecendo ao mesmo itinerário criado por seus idealizadores, com a distância de 42 km. Apesar das modernidades que ocorreram em alguns trechos que hoje estão asfaltados, ou pequenos desvios urbanos.

Com Sol, chuva, frio ou calor, a peregrinação se dá no dia 30 de abril, e seu retorno no dia 01 de maio. A duração é de aproximadamente 9 horas para a chegada, com uma parada na metade do percurso.

É considerado como ROMEIRO, qualquer participante que ostente o distintivo distribuído gratuitamente pela comissão. Ato em que deposita sua intenção religiosa de acompanhar a Romaria e seus objetivos, seja o de pedir a DEUS e seu intercessor BOM JESUS, proteção e saúde, ou agradecer uma graça alcançada.

A igualdade e amizade existente entre os romeiros é marcante. São peões, fazendeiros, pobres, ricos, doutores ou analfabetos. Seus animais se representam da mesma forma, pangarés ou puro sangue, e recebem a mesma distinção e especial carinho.

O presidente e demais participantes responsáveis pela Romaria, divulgam todo ano a programação da Romaria. A religiosa, que envolve a visitação ao santuário. Participação das missas que são realizadas aqui em São Roque e na Cidade de Pirapora do Bom Jesus. A programação festiva envolve Shows, encontro de violeiros, queima de fogos, bailes, eleição da Rainha e Princesas, etc.

Não existem regras escritas sobre o comportamento de seus integrantes bem como suas atitudes pessoais. Todos os romeiros cavalgam sobre a proteção de São Jorge, cuja imagem vai à frente de todos, seguida das bandeiras que identificam a Romaria. Todavia existe uma tradição religiosa cujo código de ética é passado de pai para filhos até hoje, e que faz com que todos os romeiros cumpram seus objetivos na mais perfeita harmonia e paz.

A grandiosidade da Romaria faz história, tornando-se um espetáculo aos olhos de todos que tem a oportunidade de ver. Existem estimativas da participação de mais de 2.500 cavaleiros em uma só Romaria. Tendo sido motivo de diversas matérias jornalísticas, atraindo a atenção de toda região.

A saída dos romeiros e seu desfile pelo centro da cidade é uma verdadeira festa de fé, momento em que recebem a benção e a proteção, através do Pároco na Praça da Matriz, envolvendo praticamente toda a cidade, como que depositassem nas bagagens dos Romeiros os seus pedidos também. A beleza e a alegria contagiam a todos.

Uma certeza todos tem, enquanto houver um romeiro para levar a sua fé, a nossa Romaria sempre existirá.

Valdir Bento – artenossa2004@hotmail.com  /  São Roque – 05/03/2008





Isso Posto, ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA, por intermédio do Protocolo nº 01256/2008, de 05 de março de 2008, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei:
PROTOCOLO Nº 01256/2008

PROJETO DE LEI Nº 00016/2008




         De 05 de março de 2008.

Insere a “Romaria dos Cavaleiros de São Jorge”, de São Roque a Pirapora do Bom Jesus, no Calendário Oficial de Eventos da Estância Turística de São Roque.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Passa a fazer parte do Calendário Oficial de Eventos da Estância Turística de São Roque, a “Romaria dos Cavaleiros de São Jorge”, de São Roque a Pirapora do Bom Jesus. 

Art. 2º
A inclusão do referido evento no Calendário Oficial de Eventos da Estância Turística de São Roque não vincula o Poder Executivo à organização do mesmo, ficando a critério do interessado sua realização.

Art. 3º
As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4º
Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação

Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, 05 de março de 2008.

ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA

(Toco)

Vereador

PROTOCOLO Nº 01256/2008
